
Anno X  

 

Ovar, 18 de Setembro de 1904

 

'AssxGNATÚRA

Assignature em Ovar, semestre. . . . . . . . . . . . . . 5300 réis

Comutampilhs .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 000 r

Pára do remo ascrescs o porte do correio.

Pagamento adiantado. _

Annuneiam-se obras litterarias em troca de dels exemplares

ssoAcçÃo E ADMINISTRAÇÂO~S. MIGUEL

  

Ovar, l7 de Setembro

 

  

 

sobre a situação dos Balkans; tu-

do indica que para a grande ba-

talha campal que dar-se-ha em
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OLHANDO 0 FUTURO!...

Alarma-se a populaça; grandes

e pequenos, ricos e pobres mo-

vem-se por um programma e por

uma ideia. Organisa-se e concen-

tra-se por toda a parte um plano

de combate, e, em todos os paizes

ha pensamentos collectivos de

movimento franco, de defeza, de

conquista de direitos e de reacção

núa., suggestiva, provocadora, ag-

gressive, indício bem caracteri-

sado de lucta em todos os assum-

ptos e de ardor nos prelios pela

existencia. Na fortiñcação e ar-

mamento geral das potenciais eu-

r0peias, se vê o lábaro, por que

se bate no silencio premeditativo

o governo geral ou nacional de

cada povo. Parecem facto sanc-

cionado á. conquista a posse e o

dominio do territorio. onde a luz

civilisadora ainda não raiou com

o brilho que dá força. e prepon-

derancia ás grandes nações. As

visitas oñiciaes dos monarchas,

ultimamente feitas, no meio dos

maiores enthusiasmos e acclama-

ções populares, as conferencias

reservadas entre os primeiros

«magnatem de diversas nações,

as recepções estrondosas com que

são recebidos esses magistrados

forasteiros, tudo nos convence,

tudo nos induz a crêr, tudo nos

auctorisa a desconfiar, e com ra

zão, que as nações labutam acti-

vamente, conscientemente, sob a

impressão de uma ideia geral,

unica, que só o tempo poderá

brevemente. explanar.

A sangrenta e covarde trago-

dia que se manifestou na Servia,

com o apoio das nações civilisa-

das (miseravel humanidade) e que

impolgou violentamente o cora-

ção .de todos os que possuem um

coração; os acontecimentos vis e

miseraveis da velha Turquia, que

mantem no Mappa-Mundi-apoia-

da exclusivamente na força, que

lhe vem do esteio gerado no seio

da uzura ou ambição internacio-

nal; as intimações da Russia e da

Allemanha em ampla recepção

diplomatica levada. ao Sultão de

Constantinopla; q os' compromissos

 

  

    

   

  

  

              

   

  

  

   

o annel ao Papa., ea França e

Loubet, esse inimigo espectacu-

loeo do clero e principalmente do

pontífice romano,

muito bem o iracundo francez.

Parece que não longe veremos o

clero francez declarar-se republi-

cano-jacobino e assim cessar o re-

ceio, que aiiectava o elemento re-

ligioso, e morrer a desconfiança,

lançada aos padres catholicos,

que eram suspeitados de minar

os alicerces da Republica; mas. . .

em troca, n'este aperto brusco e

logico, selvatico e philosophico,

natural e sociologico-a França

ajudará o «Vaticano »- na. reivin-

dicação dos Estados pontificios,

ambição suprema do pontífice ro-

mano?

 

tempo não remoto, as maiores na-

ções tomam posição e ajustam o

seu pedaço ou quinhão na futura

partilha. E emquanto se vende

previamente a pelle das peque-

nas nações, sonda-se tambem do

avassallamento das possessões ul-

tramarinas.

A Françajá foi a. Roma.- beijar
r

que recebeu

Pobre Italia! . . . E porque exi-

ge o pastor das ovelhas de Jesus

o poder temporal?-Proximo ás

portas tie Cesaréa. não disse Chris-

to a. S. Pedro: «tibi dabo claves

regni celorum»? E, quando em

Nazareth appareceu á formosa e

immaculada Virgem Maria, des-

cendente de David, o anjo Gabriel

annunciando-lhe que a virtude do

Altíssimo a cobriria com a sua

sombra, não disse que ella conce-

beria um filho cujo nome seria

Jesus, que este seria grande e se

chamaria ülho do Altíssimo, ac-

crescentando conforme nos refere

S. Lucas: «et regni ejus non irit

ñnis»?

Como pretende o succes'âor do

martyr do Calvario a corôa mun-

dana do rei ;de Roma? Grande,

muito grand! é o reino de Deus,

que é o reino dos céos e esse não

tem ñm.

Mas voltemos ao ponto de par-

tida.

Caminha tudo para a luota; o

pharol é_ a ambição, o meio é a

deslealdade, a traição, a violen-

cia; o time auzurpação, o abu-

lavrados entre o rei Eduardo Vll so, a dominação pela força por to-

e~ o Imperador Francisco José das as fórmas baixas, ridículas,

comicas que no momento forem

precisas para vestir o acto de

conquista, o assalto ao direito ou

a ordem de posse. Tudo se pre-

para para uma lucta geral, gran-

de, demorada e desegual. Pensa-

mos mesmo 'que não está longe 0

dia bellíco d'este desequilíbrio da

paz universal, e então a transfor-

mação nos horísontes internacío

naes sera completa.. Mas! . . . per-

guntamos: As grandes potencias

absorverão as pequenas ou frac-

cionar-se-hão em muitas de me-

nor prestigio do que estas?

A historia ahi está.; além d'isto

a tendencia. natural e princapal-

mente dos tempos correntes é da

divisão das forças.

A liberdade repelle a união;

quer a divisão porque, emquanto

anuidade dascoisas impõe obe-

diencia e passividade, a multipli-

cação estimula a vida: em regra

a manutenção in solidum mata, a

partilha em renovos multiplica a

vida;

Petra Sobrinho.

”Wm_-......._

Carta aberta á reda-

cção do _semanario

“A Discussão”

Snr. Redactor:

Houve por bem um meu patricío

_entre um reclamo guloso ao nos-

so excelente pão de ló, e umas di-

vagações sobre a historia literaria

da nossa tetra,-fazer a critica do

meu livro de versos Dôr; livro que

para o outono as montras des li-

vreiros embaide exibirão á curiosi-

dade dos poucos, que n'este paiz de

analfabetos, se interessam por novi-

dades de livraria.

E porque n'essa critica levianda-

des e erros se escreveram, ora im-

portuno o semanario que tão profi-

cientemente redige com umas bre-

ves, serenas considerações que ne-

cessarias entendo; deixando em cla-

ro s mór parte da critica, não por-

que a eia me comforme; mas por-

que não. ha n'ela coisa que lezando,

esclarecrmentos exija.

Mansamente, como em palestra

amiga, conceda ogsab'ip julgador do

meu livro o refinar-lhe algumas atir-

mações e ilações impensadas; creio,

porém, que sinceras. '

E e justamente pelssinCeridade

d'esss critica. e em abono ds ver-

dade, que, palestrsndo como ami'-

gos, amigaveltneptg me proponho

esclarecer. “' “'
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Ahi se diz-na critica-em geitos

de prologomeno e como motivo in-

trínseco do que subsequentemente

se lê: «Não encontrará adulações

porque não podem elas associar-se

aos conselhos aproveitaveis que ahi

vam e eu, que de todo o sempre

detestei a adulação advertidamente

folguei de que vóz refiexionada e

em justa Orientação viesse esclare-

cer-me, guiar meus poucos anos,

minha mexperiencia, e meu ¡pouca-

io saber. Stm,~adVerudsmente fol-

gas¡ com tao judi..io~o reparo ..

M u logo apóz, pusmadu lê: «Dôr 6

w› primeiro llVl'U de um principiante,

de urn rapaz que tem a preocupa-

ção da dôr que não sente) e tal

'nar-;valha sobre ofensiva e levisna

é ab~olutamente destituida de senso

comum, de rigorosa logica, e de

verdade.

A dôr que o poeta exalçs e csn-

ta, a dôr que o preocupa, a dôr sa-

grada e inabordavel; ou a dôr ridi-

cula e desproposiuda, a entranhas

olhos, é sempre bem real, e d'esss

realidade pungitiva oriundas a idea-

ção e o sentimento foram,-e o

poeta realmente a-sente; e realmen-

te a sofre.

Isso mesmo contradizendo-se exa-

ra o critico ao concluir que:

«N'estas condições o seu livro

deve ser um repositorio de manifes-

tações metriñcadas dos seus estados

de alma. E é-or.

.Ha no livro, diz. hesitaçôss

grandes, preocupações de novo, cui-

dados exagerados›-pois nada disso

a vista conscenciosa e atenta encon-

trará; com melhor olhe sua sz.“

constatar-is que todas essas afirma-

tivas sem base são outros tantos el.-

mos de Manbrino do illustre e tres-

loucado campeão Mauchego.

Nem vôos de aguia, nem trinados

de rouxinol; sua ex.“ confundiu; são

de pardal os vôos, e os gargantas-

dos de rã.

A factura e a trama do livrohcujs

singeleza se adivinha sem ensto,

fazem d'ele uma banalidnde,-dooos-

to; uma ingenua contesturs urdida

com a mesma ignorancia'de proces-

sos e o mesmo descuido dos Ro-

manceros provenções da edade me-

dia,-uma coisa. asim.: modos de

fazer riso aos sábios d'agors, porem

determinadamente eu o qui; assim,

e o irei aguentando dos tro ognlho-

pos de uma .critica que sen o since-

ra pena é; que nao fosse verde-

deira. . ..

«Preocupação (l) de citações fa-

bulistas, e talvez um pouco. de preo-

cupação (l) na escolha das leituras»

mas que vem fazer este tirada_

pergunmrei?. . . _ , .

Será. possivel que isto se escreva

com visor de seriedade e..doutorice,

e antes se añrmam bons intenth

muí?to de gabar, e muito de agrade-

cer . .r - .

Ou será_ isto, no, Saint .Basso de

Quer, aquella lamentawl .preguiça

.cerebral-dei que tao enfermiços sn-
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dam n'esta quadra de praias e joga-

tina-tantissimos rectos juízos?! Que

desgraçado caso, snr. redactor, a

influencia emoliente e corrosiva das

caniculas na sinceridade, na clarevi-

dencia, e na rectidão do escritoi!

Emñm, como derradeiro conselho,

diz-se-me que não me preocupe com

a forma dos outros como na poesia

Bençãos-aliaz a meu Opinioso vêr

uma das melhores do volume, poe-

sia que, a uma das maiores entre as

maiores mentalidades da patria por-

tugueza, motivou palaVras de aplau-

so e de incitamento, palavras que eu

bemquero e sinto não bem merecer.

Não: nada na critica de Pobb toldou

a complacencia que uso sistematica

para evitar sensaborias. senão esta

ultima, grave, e erradissima aprecia-

ao.

ç A Cesar o que de Cesar é; *e

mais respeito pela alheia proprieda-

de, eis o que. á falta de senso criti-

co, todos os que joeiram e apreciam

uma obra deveriam ter como prima-

rio e imprescritivel, cuidadoso de-

ver.

Terminando, e concluindo; dois

topicos defenidos, de toda a martu-

rada que Pobb a meu respeito es-

creveu, duas coisas nitidamente es-

critas, leio; e é a 1.' que o valor do

meu livro nulo não é, e isso de per

si se esclarece-nulo só o que não

existe; e a 2.', que infelizmente falta

comprovar documentando-a, que eu

sou aimpatico ao meio onde nado e

creado fui.

Se possivel fosse, snr. redactor,

pois suspeito que tal agradavel hi-

potese assim o seja tão somente;-

re possivel fosse um plebiscito em

que, snr. redactor, os votos fossem

oouscencioaos e liberrimos, e onde

o pleito da simpatia ou antipatiapor

mimo se derimisse lucidamente, isso

aim, era honrado proceder; e sole-

ne, publica, e irrevogavel maneira

de resolver o problema.

Mas isso posto sem o veredictum

dos que o poderiam impor é axio-

matico em demasia para que, como

evidente, eu o reconheça.

Emñm-que cada vez mais me

alongo em explanações e conside-

randos;- finaliaando eu agradeço ao

critico amavel as esperanças que

em mim iubiloso, antevendo, cons~

tata; lamentando que a ser venha

para sua ea.“ a mais cabal e triste

decepção; e desculpa lhe peço da

manda e impertinente resposta-a

que me obrigaram unicamente o

respeito la verdade e a veneração

pela int igencia.

E anr. redactor muito grato pela

publicação d'esta assígna-e o

De v. s.“ ad.or colega e v.”r

Antonio Valente.

1649-904.
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Com desusada pompa, realisa-se

no proximo sabbado e domingo, 24

e 25 do corrente, na sua capellinha,

a festividade em honra do Archanjo

S. Miguel, a qual é abrilhantada com

o concurso da afamada philarmonica

da Vista Alegre e da Ovarense

d'esta villa.

No sabbado ha arraial nocturno

em que será feita uma magnica illu.

minação d'acetylene e queimada

grande quantidade de fogo d'artifi-

cio, e no domingo, missa cantada a

grande instrumental. sermão e pro-

cissão, havendo de tarde arraial.

Attento o luzimento com que é

feita esta festa, é d'esperar que ao

aprazível largo de S. Miguel con-

A DISCUSSÃO

'corra grande numero de romeiros.

:Devido aos esferços d'uma com-

missão composta dos snrs. Padre

Francisco Marques da Silva, Apoli-

nario José da Silva Lopes, José

Marques da Silva e Coata, Miguel

Pereira da Fonseca Lopes e Antonio

José da Silva, que para tal ñm abri-

ram uma subscripção. está sendo re-

formada exteriormente e coberta a

telha franceza a capella de S. Mi-

guel, em virtude do cofre da junta

de parochia não permittir á sua cus-

ta, a realisação d'esta obra que era

de urgente necessidade.

Será tambem substituída por ou-

tra mais elegante a cruz collocada

no cimo da fachada da capella.

Os trabalhos proseguem com acti-

vidade, afim de se concluir a obra

antes da respectiva festa.

A mesma commissão tenciona

mais tarde refOrmar interiormente a

referida capella.

:Hoje na visinha freguezia de

Vallega, tambem tem logar a festi-

vidade do Archanjo S. Miguel, á

qual assistem as duas bandas d'esta

villa Ovarense e Boa-União.

eO

Agostinho Meneses

Segue hoje para Lisboa, afim de

tomar o paquete D. Maria que

d'alli levantará ferro no proximo dia

21, o nosso particular amigo e arro-

jado industrial Commendador Agos-

tinho da Fonseca Meneres, o qual

na qualidade de socio viajante da

fabrica de conservas alimentícias A

Varina, vae percorrer diversas cida-

des do Brazil e das republicas do

Paraguay, Uruguay, Argentina, Chi-

le. etc., em cujo trajecto conta de-

morar-se cerca de dezoito mezes.

Como testemunho de consideração

dispensada ao seu consocio, offer-

tou-lhe hontem a directoria da Va-

rína no Palacio de Crystal um jan-

tar intimo, a que assistiram vinte

convivas, no numero dos quaes se

contavam os nossos amigos Dr. An-

tonio dos Santos Sobreira, Roberto

Vieira de Castro e Antonio Pinto

Lopes Palavra. Este jantar come-

çando ás 7 horas da tarde, terminou

cerca da meia noite.

Que seja muito feliz na sua via-

gem, são oa nossos sinceros votos.

eo e

Notas a lapis

Regressou terça-feira da capital o

nosso estimado amigo Belmiro Er- ç

nesto Duarte Silva, brioso tenente

do exercito ultramarino.

:Parte amanhã de manhã parao

Algarve, onde tem alguma demora,

o nosso aprecíavel amigo e brilhan-

te noeta, Antonii Valente.

F-liz viagem.

:Quasi restabelecida, partiu ha

dias para Albergaria a sr.“ D. Gra-

cinda Augusta Marques dos Santos,

digna professora d'instrucção prima-

ria d'esta villa.

:Chegou quarta-feira de Lisboa

o nosso presado assignante e patri.

cio, snr. Francisco Lopes Pinto.

:Quasi restabelecida da doença

que o impelliu a regressar de Ma-

naus ao torrão natal, encontra-se no

Furadouro a uso de banhos o snr.

José Correia Lopes.
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Vlndlrnas

Já vão muito adiantadas as vin-

dimas n'este concelho, onde a co-

lheita de vinho este anno é abun-

dante.

"0-.

Publlcações

= Luiz de Camões - Temos pre- .

'sente o torno n.° 11 d'este valioso

romance histerico de Campos Junior,

editado pela Empreza do «Seculo›,

de Lisboa.

: O Conde de Monte Christo _

Acham-se em distribuição ns fascicu-

los i4 e 15 d'esta bella obra ae Ale-

xandre Dumas, editada pela Lisbo-

nense, empreza de publicações eco-

nomicas, de Lisboa.

:Encyclopedia das familias-

Com o n.° 205, que acabamos de re-

ceber, entrou no 18.' anno da sua

publicação esta utilissima revista

d'educação e ensino, pelo que apre-

sentamoa á respectiva empreza edi-

tora as nossas saudações, appete-

cendo-lhe um futuro largo e pros-

pero.

: Publicação util -A Bibliothe-

ca Popular de Legislação, com sede

na rua de S. Mamede, 107, Lisboa,

acaba de editar, n'um pequeno volu-

me, a Organisação das associações de

classes; F¡scalisação das aguas pota-

veis; Hospitalisação de enfermos no

hospital Real de S. José e annexos

_Hospital de alienados (Rilhafolles)

-Real instituto bacteriologico Ca-

mara Pestana-_Instituto de ophtal-

mologia de Lisboa -Hospital de alie-

nados do Conde de Ferreira (Porto);

e as leis sobre syndicatos agrícolas

e ñscalisação das sociedades anony-

mas, sendo o seu custo 15o réis.

No prélo: _Regulamentação do

sêllo fiscal nos lenços de tecido de

sela pura ou mixta: e legislação so-

bre expropriações e arrematações

dos fóros da fazenda nacional, e con-

ventos de religiosas.

Methodo para aprender a tocar

Bandolim sem o auxilio da musica

e do mestre por 400 réisll-Este

livrinho habilmente coordenado por

Adolpho Alves Rente, contém, além

de toda a demonstração do instru-

mento, as peças recreativas Ave-

Maria, de Gounod, Serenata da

opera Cavallaria Rustícana e o In-

termezzo da mesma *opera., etc, etc.

Está á venda em todas as livrarias

e no deposito, linaria de Francisco

Romero, rua de S Paulo, 192, Lisboa.

 

CHRONICA

sa...-..-....-.ero.-.-.e.oo..-.n

E vá a gente escrever coisas ale-

gres, desopilantes, mesmo ligeiras,

quando se nos inocula uma risteza

e fallencia de ideias que fariam cho-

rar um morto.

Não vejo, ha muito, a minha ter-

ra tão ao nivel da semsabriria.

E' um Ce-niteri -. C'UZcei

A-l ruas da vila desertas, em ple-

nas tardes,-n'est :s tardes de chuva,

de sol e de vento, duvidosas,-inclu-

sivé o Chiado. Esse até.

De noite, então, nem viv'alma.

Debandou tudo, é o que é, para

as thermas, para as praias, para os

campos, añm de descançar das fa-

digas de onze mezes. Pois sim . . .

Geralmente, veraneia quem tem

dinheiro, quem é rico ou mesmo

remedóado; e quem está n'estas

abençoadas condições, não trabalha,

não se cança.

Tretas, presado leitor; historias,

minha senhora.

Para mim, veranear, é cançar-se a

gente em divertir-se. Ora, se é. . .

Podesse eu fazel-o todos os annos,

e mesmo v. ex.', a admittir que v.

exfl seja uma senhora do born tom,

de ñno gosto e de apurado trato,

mas pobre, pobre como eu e como

essa chusma de depennados que as-

sola o Universo!

De maneira que vinha eu dizen-

 

do... ah! sim, que Ovar está um

verdadeiro deserto.

Os actuaes frequentadores da Ha-

vana-za, do Cerveira, do Ernesto e

do Carlos, são. .. as moscas!

.a

a a:

Já o mesmo não acontece, pre-

sentemente, na nossa praia.

Venha v. exñl ao Furadouro, sem

cerimonia, á vontade, mas decente,

jaquetão leve, botas de chibró ama-

rello, ou mesmo côr de cinza, que é

bonito, que é chic, que está na mo-

da; porém, traga á cautella, a capa,

o sobretudo ou o varino.

Verá como gosta, como fica preso

e encantado.

Venha sem receio de empregar

mal o tostaosito com que embolsa-

rá o Bento, o Manoel, que lá o con-

duz, commodamente, no seu macio

e luxoso carrinho.

Ora venha.

Aventura-me a añiançar que aquel-

la praia é a Figueira da Foz situada

ao norte do meu paiz. E'.

A animação é grande e constante.

Mesmo de noite, ou sobretudo, de

none.

Pena foi que os primeiros dias da

semana finda se apresentassem car-

rancudos, chuvosos e algo frios.

O tempo é incomprehensivel. Tal

e qual como a mulher com o devido

respeito a v. ex.' e a todas as de-

mais senhoras que me lêem.

O Furadouro é um paraizo, mór-

mente aos domingos.

Ha musica de tarde, bazar de lin-

dissimas prendas iniciado ela As-

sociação dos Bombeiros e cá e

para beneficio da mesma;-e. . .

muitos mais divertimentos, muitos.

A' noite, descantes pelas ruas, do

povo visinho, um povo que tem por

riqueza e por felicidade suprema e

unica, a alegria que eu lhe invejo.

E talvez a saude.

Eu nunca mais a tive radical, de-

pois que me dei á tolice de con-

templar a lua, e querer traçar com

firmeza e brilho os seus encantos

e seducções no livro immaculado

da minha alma.

Nunca mais logrei saude, aquella

saude robusta e sã d'aquellea tem-

pos, ha pouco idos, quando em vez

de me curvar, admirado, boquiaber-

to e extatico, á lua, curvava-me tão

sómente ao deslumbramento do teu

olhar magnetico e faiscante--ó pal-

lida feiticeira do Dourol

t

ai:

Ora como estou de lua o que é

raro acontecer, é-me lícito fallar da

lua outra vez.

Apparece cêlo, apóz cahe o man-

to da noite.

Por isso e pela temperatura quasi

sempre ame a ou supportavel. a rua

principal da praia, espaçosa, larga,

uma perfeita avenida, povôa-se de

banhistas, a ñna tlôr, em passeios

vagarosos, saborosos, deliciosos, lu-

minosos ..

Para maior extase, vá-se á Assem-

bleia. Vá quem de direito. Lá tenho

ido. Mas quer v. ex.al saber? ás notas

expressivas e agradaveis do piano

e ao entertenimento de uma valsa

ou quadrilha, en preñro o goso de

um passeio, estrada fóra por estas

noites de um luar tão límpido, e

claro.

E no entanto, espartilha-se-me a

alma ao lembrar-me do inverno que

vem perto.

Custar-me-hia supportar os seus

rigores se a elles se não oppozes-

sem as chammas do teu añ'ecto-ó

pallida feiticeira do Douro!

III

jayme.
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Secção Litteraria

\'2. - Setembro - \S'ü

(Continuação)

Esposos! «outros serão mais ví-

vos, mais pittorescos até, poucos lo-

grarão vencel-o na observação es-

crupulosa, na moralidade dos qua-

dros, na doçura dos assumptos e fi-

nalmente no desenvolvimento dra-

matico»; quereis vêr!! lêde A ando-

rinha ferida:

    

veio em torno a mim

A terra humida e fria,

Do cemiterio as vallas

E o esquccimento eml'itn

no desalento d'algumaa das. pneumo~

hemorrhagias que o havia de ma-

tar, ou se terá sido a percepção da

vida do futuro que o obrigou a dizer:

vcjo err torno a mim

A terra humida e fria,

Do cemitcrio as vallas

E o esquecimento emfim.

I I-setembro-1904.

julio Soares.

Nota da redacção: Não podemos,

(0' companheiras

De horas felizes,

A outros paizes

Passaes sem mim?

Sob os rigores

Do triste outomno

Ao abandono

embora tal missao nos fosse assaz

agradavel, annuir aos desejos ma-

nifestados pelo nosso illustre colla-

borador, Julio Soares, no post-escri-

ptum do seu artigo, dirigido á re-

dacção d'este semanario, porquanto

não conhecemos o ex.m° snr. Pinto

 

  

 

  

 

Deixaes-rne assim Í!

uTu, doce amiga,

Fiel esposa,

Nem tu saudosa,

Vens ter aqui?! . . .

Mas vac, que o inverno

Tardar não deve;

Fugi da neve,

Irmãs, fugil

lde a esse clima

Que vos espera;

Na primavera

Regressareis:

Voltando á sombra

D'esta verdura,

A desventura

Me cherareisn.

Calou›se. Eis subito

Trazem-lhe os vento::

Debeis lamentos

De triste voz:

Ouve-os, levanta-se,

A dôr esquece;

Canta. . . emmudece,

E morre após.

Eis que da moita

D'allt vrsinha

Uma andorinha.

Gemendo, sabe;

Ao vêr do esposo

A trrste sorte,

'Tambem da morte

Ferida cabe.

E sobre os mares

. 0 :lado bando

Vae demandando

Outro paiz

E cêdo a neve

Do frio inverno

Esconde o terno,

. , Par infeliz.

Nos seus romances, «as mulheres

que sonhava umas meigas, suaves,

temas, outras exaltadas pelo amor

maternal todas movidas por senti-

mento nobre, captando a sympathia»

foram aqui estudadas em Ovar.

Ignore-se! mas é necessario que

se restabeleça a verdade, de que foi

aqui, na nossa terra, que, Guilherme

Coelho (Julio Diniz), fez cooheci-

mento com cs personagens das

suas interessantissimas novallas que

o haviam de fazer sobreviver a elle

proprio.

Alguem mais auctorísado do que

nos o poderia dizer. . .

Em ultimo logar vós que sois af-

feitos aos campos de Pamaso para-

que poss'aes .ficar a contemplar so-

cegadamente:

Calle-vos inquieto: anhelos d'um peito,

Que muito receia por muito querer;

_Calle-vos esperanças com que me deleioo

Nas horas mais grates d'um triste viver.

E agora vós todos, que me leste.

dizei-me, emquanto aqui desfolho,

com viva saudade e cheio de admi-

ração, algumas pobres e tristes ñô-

res ainda poupadas .pela, vigqrçsa

estação do-óutomno que aos 'roubou

ha trinta e tres annos Guilherme

Coelho (Julio Diniz) se ,elleterá es-

cripto: '

   

 

    

   

      

  

   

  

ser

Coelho, seu dedicado enfermeiro,

Valioso auxiliar e cooperador quan-

Coelho, a que se refere, e que diz

parente do saudoso Guilherme

do elle, já ferido de morte, revra as

suas provas.

Crem05 mesmo haver equívoco

n'esta asserção; pois, a ser verda-

deira, a sua instancia actual em

Ovar, de melhor grado prestatia-

mos as columnas do nosso semana-

rio á reproducção das relações

existentes entre as obras do gran-

dioso escr'iptor e inexcedivel ro-

mancista e a terra que nos foi ber-

ço, em pról de quem tanto havemos

luctado. E para o conseguir envi-

dariamos o melhor da nossa boa

vontade e dos nossos esforços.

los meus Bons a sympathicos condlsclpulos

Ns !esta de despedida

Mais um sonho que foge, uma chimera

Tão linda como um riso de creança

Que vac partir em tímida galera

Por esse mar em que sorri a esp'rança.

Teremos .hora a hora, no caminho

Da mesmacrença e mesmas illusões.

Um laço que nos prende no carinho

Bom e simples dos vossos corações.

Vivemos tanto tempo a mama vida

De alegria e de incerteza a todos,

,Que de nós um qualquer na despedida

Leva parte da vida de nós todos.

E á lorça de sentimos a alegria

Ou tristeza que algum experimentou,

Trocamos mutuamente sympathia

Que qualquer de nós de cada um ganhou,

Mais um adeus, na alegria intensa

E na dôr ue escondeis e sc adivinha,

Da vossa esta, que é tambem minha,

Guardarci dc vós uma sauladc immensa.

Coimbra, Sr-VIl-rgo4.

Domitilla de Carvalho.

 

CHRONlCA DE S.,V|C›ENTE

Estamos no tempo das praias, não

ha que vêr. Raro é'o dia em que

por sob a janella do meu quarto de

trabalho, _não passem caravanas de

serráninhas e serranas, de _olhos bo-

"gafhudos, rostos queimados pelos

raios :ardentes do sol “de verão, de

saias muito puxadas, saias grossas,

, de paratudo e cerguilha, conduzindo

carros de bois, em que nlum p'éle-

méle extravagante se vêem as cou-

sas mais necesariasa vida da praia

-itnçlhos de lenpajímiudaj e 'toplth

de cdrqu'eja, enxergõ'es a antiga

tugueza, muito compridos, d estopa

as costuras. fachas de colmo e umas

ra da gente que das em¡

cinzenta, a vomitar' palha por fodas

l

estrita:: de pinho, 'é à bagígãm uzei; a ipa”"

serra descem a arremessar no toni-

co do oceano o seu corpo chloro-

tico.

Aquellas gentis do sol nascente,

parece-me que por tradição imme-

moraVel e uzança d'avoengos re-

motissimos fazem consistir no mar

a panaceia eñicacissima para estan-

car todas as doenças e reparar todos

os males.

E' o mar a pharmacia onle ha

remedio infallivel para todas as en-

fermidades e com esta fé inabalavel

abalarn das suas terras, deixam as

commodidades da sua casa e vem

todos os annos em peregrinação até

ao mar, que por força tem de ser o

seu verdadeiro medico.

A' hora do banho são dignas de

vêr-se. Não querem barraca por

amor á economia, e com o mesmo

fim a revezes tambem não querem

banheiro.

Sahem de casa já vestidas como

hãolde ir para o banho. Ordinaria-

mente é uma saia de tomentos preza

na cintura por um atilho qualquer,

e uma blusa de zuarte, ou de risca-

do.

Tomado o banho o que muitasve-

zes é origem de cstrepitosas garga-

lhadas e razão para que a borda-

mar' se coalbe de espectadores, fa-

zem o seu toilette detraz das barra-

cas, ao ar livre, ou então detraz

d'um descommunal guarda-chuva,

d'armas de baleia; de que se fazem

acompanhar para tal fim.

Empós regressam a casa. Põem

a pucarinha ao lume, onde fervem

as suas magras migas-regue, cebo-

la, e um nacosito de unto-crú -,

deitam-lhesumas codeasitas de bo-

rôa, feita ha uns bons quinze dias,

ingerem este indigesto almoço, e em

seguida vão passeial-o pelas areias

e apanhar conchas e pedras do mar,

unicas lembranças que levam para

os seus, alguns dos quaes fazem

ideia approximada do que seja o

mar, como verdadeiros presentes e

recordações da sua estada a uso de

banhos.

Não devemos levar a mal as suas

opiniões, porque estas devem aca-

tar-Be.

Est'anno, quiçá devido a á 'prolon-

gada sequeíra que fez á escassez

de milho, não é tão numerosa a

concorrencia de serranas para a

praia, pelo menos aqui á minha ja-

nella de trabalho tem passado muito

menos habitués.

O mal de lá é o mesmo de cá,

que tem feito com que muita gente

boa os tome aqui, ao pé ,do lareira.

:A chuva dos ultimos dias veio

causar um enorme aiegrão aos nes-

sos lavradores, que não tem perdido

tempo em semear os nabaes e as

hervas. '

:Vão adeantadas as Vindimas.

Em algumas partes a abundancia

tem sido verdadeiramente extraordi-

naria, e em todas a qualidades-ex-

cellente.

Alegrem-se, pois, todos os ama-

dores do bom vinho, que est'anno

vão beber boa pinga e em bom

preço. Tambem já era tempo.

-.-...-Esteve entre nós, de visita aos

nossos queridos e prestantes ami-

gos, snrs. Alves da Cruz, acompa-

nhado de sua virtuosa esposa e ga-

lante ñlha, o eu)no snr. Guilherme

Pereira Barbedo, 'zelosO' 'escriVão-

notario _na comarca de Sinfães, e

importante proprietario.

:Os amigos_ ¡toalheio penetra-

ram na,propriedade do_ nosso'bon-

d'oso amigo rev. Antonio" Ferreira',

da Tenda Nova de Cucujães e furta-

ram-lheuma rande quantidade_ de

Web_ e 'cbn-í 'tag-!lie 'M' as* vi-

deiras.'Pare'ce' lí 'seresccb fã“'bd

meliantes 'para Eesináo demdrlféni

los saibam gue ainda ha , justiçarmv

terra portugueza.

:Por carta recebida do Gerez

sabemos que passa conideravel-

mente melhor dos seus pertinazes

incommodos o nosso sympathico

amigo e. "illustre filho d'esta ;terra,

snr. José Francisco Herdeiro. Faze-

mos votos ao céo para que as suas

melhoras se accentuem de vez, e que

em breve regresse ao seio dos seus

e dos amigos completamente resta-

belecido.

:Por carta recebida de Manaus

tambem sabemos que está de per-

feita saude 0 nosso excellentissimo

amigo snr. Joaquim Alves da Cruz,

extremoso irmão dos snrs. Antonio

e Manoel Alves da Cruz, d'aqui.

Esta noticia encheu-nos de satis-

fação, porquanto o snr. Joaquim Al-

ves da Cruz merece-nos muita sym-

pathia e muito respeito pelas bri-

hantes qualidades do seu caracter

e pela bondade do' seu coração ge-

neroso.

O nosso amigo diz na sua carta

que a sua casa continua fazendo

jus á sympathia do publico, porque

a concorrencia tem augmentado e o

negocio tem recrescido.

:Voltou o bom tempo. A' hora

em que escrevo, o sol, pelas suas

ardencias, faz lembrar-nos o sol

d'agosto.

Ninguem¡
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Anestesistas

Agradecimento

A familia da fallecida Luiza Ludo-

vina Fonseca da Silveira, agradece

a todas as pessoas que se dignaram

cumprimental-a por occasião do fal-

lecimento da mesma. -

A todos confessa 'o seu' eterno

agradecrmento.

Ovar, ró de'Setembro de 1904.

CEMITERIO

Augusto Duarte, encarregado

pela. Ear.um camara da limpeza e

reparação' do demiferió @esta vil-

la, avisa todas as pessoas'un alii

possuem_ sepulturas particulares,

que se' encarrega da. WMP'th spin-

tura e plantações das mesmas,

mediante uma pequena. remune-

raçao. . ._ 'A

Quem pretender, dirijase á.

Rua. da Graça, ll, .loja.

_ Medico_

Vallega--Proximo da Egreja

Dá consultas, ás quintas-feiras,

em S. Vicente, no.10ganida Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

madas a qualquer hora. z

 

D'esta excellente madeira ven-

dem-'se nesigéossmvkaslccmis

metros de comprimento cada uma

e algumas pranchas de faia; i1 .a

Para tratar com Antonio Au-

_ . A "503:“qu güpúiçaggwm l gusto Fragateiro, na rua_ das Ri-

cias'da assi 'acontüçñ para? qnto: IVilla' '-!b ' " ' 'as. '
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